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    1 INTRODUÇÃO




    Atualmente, as crianças nascem e se desenvolvem em um ambiente tecnológico, no qual seus pais e cuidadores estão constantemente conectados (Brito et al., 2017; McDaniel & Coyne, 2016). Embora a televisão já tenha proporcionado mudanças na comunicação, os dispositivos móveis, como tablets e smartphones, são as mais novas formas de tecnologia e revolucionaram as relações interpessoais (Chassiako et al., 2016; Lauricella et al., 2015). Entretanto, parece não existir exploração aprofundada na literatura sobre os possíveis efeitos desse uso no desenvolvimento psíquico na primeira infância, bem como parecem ser escassas as questões levantadas sobre os efeitos desse fenômeno na relação pais-filhos.




    Os dispositivos eletrônicos são apresentados para as crianças cada vez mais cedo, fazendo parte do dia a dia dos pais e, consequentemente dos seus filhos (Bentley et al., 2016; Livingstone & Smith, 2014; Radesky, et al., 2015). Evidencia-se aumento significativo e constante desse uso em todas as faixas etárias (Bentley et al., 2016; Livingstone & Smith, 2014; Radesky et al., 2015), incluindo as crianças de dois anos de idade (Chassiakos et al., 2016).




    Na minha prática clínica, vejo, cada vez mais, crianças fazendo uso de telas e desaprendendo (ou não aprendendo) a se divertir e brincar fora desse mundo digital. Os brinquedos que não possuem uma tecnologia smart parecem não prender mais a atenção das crianças. De acordo com Jerusalisky (2014), o brincar de faz de conta exige muito mais do que a passividade que as telas promovem. As crianças parecem se acomodar na frente desses dispositivos, que muitas vezes não permitem o brincar espontâneo e criativo.




    Observa-se a importância que as tecnologias parecem ter adquirido nas famílias da atualidade, embora existam contradições em relação ao uso por crianças menores de dois anos. Chassiakos et al. (2016) e McDaniel e Coyne (2016) atentam para a falta de consenso na literatura sobre como o uso das telas pode influenciar na qualidade dos cuidados recebidos pelas crianças. Os possíveis benefícios ligados ao uso de tecnologias pelas crianças são questionáveis e ainda incertos (American Academy Of Pediatrics, 2016; Anderson & Hanson, 2013).




    Em face desses fenômenos, podemos questionar, a partir da perspectiva psicanalítica: qual a função dos pais na apresentação dos objetos ao longo do processo de integração infantil? Quando e como essa tecnologia vem sendo apresentada e utilizada pelas crianças? Quais os possíveis reflexos desses usos no desenvolvimento e no brincar infantil?




    A família exerce importante influência sobre o ser humano desde a sua concepção (Biasoli-Alves, 2004). Winnicott ([1945]2000) descreve alguns conceitos fundantes no processo de amadurecimento do indivíduo, no qual a mãe assume papel fundamental1. Se essa mãe/ambiente for mãe suficientemente boa, ou seja, caso se ajuste às necessidades crescentes do bebê, gradualmente se adaptando à dependência do filho, assim como à crescente independência, ela ajudará nesse processo, atuando como parte integrante do mesmo. Winnicott também percebeu que alguns problemas emocionais pareciam ter origem nas primeiras etapas do desenvolvimento, admitindo que as bases da saúde mental ocorrem na primeira infância.




    Levin (2007) traz discussões sobre o brincar na infância; questiona: “pode uma máquina humanizar o universo de uma criança?” (p.67). Trazemos também Castells (2003), o qual acredita que a prática social da internet é uma extensão da vida psíquica, não um mundo paralelo. Uma pergunta se fez necessária neste trabalho: será que o brincar com o uso da tecnologia digital se relaciona com as necessidades de integração da criança?




    Em face da problemática exposta, minha pesquisa buscou discutir a apresentação e o uso de dispositivos eletrônicos por crianças, e os possíveis impactos no seu processo de integração, a partir de um viés psicanalítico. Mais especificamente, buscou-se:




    • Caracterizar a relação pais e filhos, em Winnicott, com foco na apresentação e no uso dos objetos e suas funções no desenvolvimento infantil;




    • Mapear orientações de órgãos oficiais nacionais e internacionais quanto ao uso dos dispositivos eletrônicos por crianças e seus pais;




    • Discutir sobre o uso de aparelhos eletrônicos pelas crianças, e sua condição de possibilidade ao brincar e à integração.




    As motivações para a pesquisa se devem principalmente à atualidade do tema e ao meu interesse por discutir as possibilidades e implicações sobre o modo como a criança da atualidade tem sido apresentada ao mundo tecnológico e faz uso dele.




    Este trabalho se configura como uma pesquisa em psicanálise, pois considera em seu arcabouço teórico-metodológico conceitos psicanalíticos como a transferência, que são mobilizados como instrumentos para a compreensão de fenômenos sociais e intersubjetivos (Figueiredo & Minerbo, 2006). Pesquisas em psicanálise consideram o processo de criatividade do pesquisador e sua subjetividade, que se faz necessária para a produção de qualquer discussão. O processo de investigação não se desenvolve somente a partir de leituras rigorosas e ávidas, mas também pela intuição do pesquisador (Tavares & Hashimoto, 2013).




    Um obstáculo, um impasse ou um tropeço coloca o pesquisador em trabalho de transferência ao texto escutado ou lido. As lacunas do texto levam às perguntas, e o método psicanalítico ensina que a verdade está aí e não na resposta. Assim, para ´manter a vocação científica da psicanálise´, é necessário adotar a estratégia de “aprimorar a delimitação de um problema de pesquisa ou uma indagação que questiona afirmações tomadas como verdades”. Busca-se evitar a citação e o dogma, a repetição doutrinária ou exibição de sabedoria (Mezêncio, 2004, p. 112).




    Uma característica essencial ao pesquisador psicanalítico é o modo como delimita o campo, o objeto e o método de sua pesquisa. O seu campo é o inconsciente; o objeto é “a perspectiva a partir de uma posição em que é colocado (...), a fim de aceder ao inconsciente. O método é o procedimento pelo qual ele se movimenta pelas vias ou perspectivas de acesso ao inconsciente” (Caon, 1994, p. 23).




    A psicanálise busca legitimar o singular como via de produção do conhecimento, por meio da compreensão das relações existentes entre o teoricamente posto, o empiricamente observado e o subjetivamente apreendido, destacando a participação do inconsciente nesse processo indutivo, intuitivo e especulativo de conhecimento. Nesta pesquisa, a transferência desenvolvida com os textos permitirá à pesquisadora a construção interpretativa necessária à construção da pesquisa (Herrmann & Lowenkron, 2004).




    Quando o pesquisador psicanalítico realiza sua investigação, o faz de modo que não apenas cite teorias para, em seguida, validar suas aplicações. Adversamente, sua meta é problematizar um aspecto do campo psicanalítico e oferecer uma contribuição que não seja limitada pela confirmação da teoria, mas um engajamento no processo de descoberta, de revelação ou mesmo de renovação de seu campo (Iribarry, 2003).




    Esta pesquisa visará, a partir de revisões da literatura (textos psicanalíticos, documentos com orientações de órgãos oficiais nacionais e internacionais, e artigos empíricos), analisar a produção bibliográfica em determinada área temática, fornecendo um estado-da-arte sobre diferentes elementos que embasarão a compreensão sobre fenômenos socais e intersubjetivos.




    Para esta pesquisa, foram selecionados textos de Winnicott nos quais aborda conceitos básicos como o da mãe suficientemente boa e suas funções: holding (sustentação), handling (manejo) e apresentação dos objetos. Outros autores, como Levin (2007) e Jesusalisky (2014), auxiliaram a discussão sobre o uso da tecnologia e seu impacto no desenvolvimento infantil e nas relações pais-filhos.




    Também foram estudados documentos de órgãos oficiais nacionais e internacionais como a Sociedade Americana de Pediatria, Sociedade Brasileira de Pediatria e a Organização Mundial de Saúde para mapear orientações a respeito de criança e o uso das telas.




    Uma terceira etapa incluiu o levantamento assistemático de produções nacionais e internacionais antes e durante a pandemia, partindo do tema “o uso de dispositivos eletrônicos por crianças e os possíveis impactos no desenvolvimento infantil”, uma vez que percebemos, ao longo do trabalho, que com a pandemia vieram novos estudos acerca do tema. Sendo assim, foram utilizadas bases de dados diversas, como Pubmed, DOAJ, Redalyc, BVS Brasil, Lilacs, Pepsic, SciElo. Foram utilizados booleanos para associar termos e descritores, tais como “media use” OR “Screen Time” AND “parent-child relationship” OR parenting OR parents OR “relationship quality” AND “digital technology” OR smartphones OR “digital device” OR “touch screen tablets” AND Recommendations OR screen-time policy / Tecnologia OR “tecnologia digital” OR tablet OR Celular OR computador AND “Relação pais-filhos” OR Parentalidade AND Tempo de uso” OR Recomendações.




    De posse desses dados, a interpretação abordou as compreensões desenvolvidas a partir de práticas e concepções, visando produzir um olhar que desopacifica o “objeto”, fazendo-o ressurgir diferente, desconstruído, transformado, reinventado, capaz de ver coisas que não via antes (Figueiredo & Minerbo, 2006).




    É importante situar que a verdade da interpretação é sempre parcial, provisória e relativa ao processo que a produziu, e este processo é irrepetível e singular, pois é parte não só da experiência subjetiva, mas também da intersubjetividade que situa o pesquisador (Herrmann & Lowenkron, 2004).




    Na exploração e análise das leituras, que buscou jogar luz sobre o contraste ou a complementaridade dos elementos identificados, realizamos os seguintes passos (Minayo, 2006):




    • Seleção do material: foram selecionados textos Winnicotianos que trouxessem conceitos ligados ao amadurecimento infantil, com ênfase nas funções maternas e na relação com o objeto. Também foram selecionados textos cujos autores se mostrassem como referência no tema abordado nesta pesquisa – uso das telas na primeira infância e constituição do psiquismo. Ao longo da pesquisa, com base na leitura dos autores iniciais, foram encontrados outros que serviram também como suporte teórico, os quais foram incluídos. Por fim, destacamos a revisão assistemática da literatura nas bases de dados.




    • Leitura flutuante e familiarização: imersão nos dados brutos, tomando contato exaustivo com o material para impregnar-se por seu conteúdo, listando ideias chave, elementos recorrentes, hipóteses emergentes.




    • Constituição do corpus e de pontos norteadores: aprofundamento individual/vertical, identificação de conceitos e pontos norteadores a partir dos quais os materiais foram examinados e referenciados com base nos objetivos/elementos de análise do estudo.




    • Estrutura de análise: identificação de aspectos similares (horizontalização), recorrentes, ilustrados por recortes de passagens dos textos.




    • Análise comparativa e interpretativa dos temas: identificação de similaridades, complementaridade e singularidades, refinando os temas.




    




    

      

        1 É importante lembrar que quando o autor fala “mãe” ele se refere não à figura da mulher e sim ao ambiente em que o bebê está inserido ou a qualquer pessoa que cumpra esse papel de maternagem, independente de gênero e laço consanguíneo.


      


    


  




  

    2 A RELAÇÃO PAIS E FILHOS E O PROCESSO DE AMADURECIMENTO INFANTIL




    Este capítulo apresenta conceitos sobre a relação pais e filhos, buscando compreender as funções parentais, sobretudo as maternas, como a apresentação de objeto, e sua importância no amadurecimento infantil. O ambiente, constituído pela totalidade dos cuidados maternos/parentais, guiará a criança no uso dos objetos, na criação do outro e na apropriação do si mesmo. Será a partir do brincar que a criança colocará em práticas as condições ao seu amadurecimento e integração.




    Donald W. Winnicott nasceu no ano de 1897 na Inglaterra, onde se formou em medicina e exerceu a profissão por 40 anos. Sua especialidade era a pediatria, na qual atuou por quarenta anos e, aos poucos, foi se preocupando cada vez mais com os aspectos emocionais dos seus pacientes na interação com suas mães/família. Ele percebia na relação mãe e bebê algo que não podia ser explicado apenas pelo binômio doença-saúde e começou a estudar essa relação e os impactos do ambiente na saúde psíquica do ser humano (Zimerman, 1999).




    A teoria winnicotiana se baseia em concepções como o processo de amadurecimento do indivíduo (Winnicott, [1945] 2000). Para dar seguimento ao trabalho e fornecer embasamento à pesquisa faz-se necessário ressaltar alguns pontos a respeito do processo do amadurecimento e a relação que esse processo tem com o ambiente em que a criança está inserida.




    O indivíduo nasce com uma predisposição inata à integração. Durante esse processo de desenvolvimento e amadurecimento, Winnicott ([1960]1983) descreve a mãe suficientemente boa; a mãe (ou o ambiente no qual a criança está inserida) tem um papel fundamental nesse processo. Se ela for uma mãe suficientemente boa, ou seja, se se ajusta às necessidades crescentes do bebê e vai se adaptando à sua dependência, assim como à crescente independência (à medida que o amadurecimento avança), ela não só ajuda nesse processo, como é parte integrante do mesmo.




    (Os conhecimentos da mãe) têm de vir de um nível mais profundo, e não necessariamente daquela parte da mente onde há palavras para tudo. As principais coisas que uma mãe faz com o bebê não podem ser feitas através de palavras. Isto é óbvio demais, mas também muito fácil de esquecer (Winnicott, [1988] 2002, p. 53).




    Nessa citação, Winnicott nos apresenta que as mães precisam esquecer aquilo que elas aprendem em livro para que consigam agir de forma natural. É esperado que exista uma simbiose nesta relação que faça com que a mãe se ajuste às necessidades do seu filho. Cada criança é única, cada relação é única e o conhecimento precisa emergir de um lugar mais profundo, de uma forma mais natural e espontânea. É esse ambiente acolhedor que vai fazer com que a criança cresça e se desenvolva na infância.




    O ambiente (enviroment) não é apenas o lugar físico onde a criança está inserida; engloba relações parentais e todos os cuidados físicos e emocionais que são oferecidos à criança. Um ambiente facilitador é aquele que supre as necessidades físicas e emocionais da criança, possibilitando assim, a construção do self.




    A função ambiental envolve três aspectos: o segurar (holding), o manejar (handling) e a apresentação dos objetos; esses três aspectos estão interligados. Se um bebê é bem segurado, bem amparado, suficientemente bem manejado, ele poderá desenvolver a fantasia de onipotência e criar seus objetos, futuramente os destruindo e reconstruindo, assim fazendo diferentes usos dos objetos. Essas funções são essenciais na obra de Winnicott e é a partir delas que entendemos a importância do ambiente na saúde psíquica do sujeito (Winnicott, [1971] 1975).




    O conceito de holding é de extrema importância para que o ambiente se torne acolhedor. O significado do termo holding é muito amplo, mas no fim das contas, converge para uma mesma ideia: a de segurar, tornar seguro, amparar, impedir que caia, assegurar, tranquilizar não se desfazer de afirmar, garantir. No início, é o ato físico de segurar o bebê que vai promover as bases da saúde psíquica. Quando um bebê é segurado, amparado suficientemente bem, ele se torna capaz de passar bem pelas fases do seu desenvolvimento emocional. Um holding suficientemente bom acelera o processo de amadurecimento. Entretanto, quando, no lugar do amparo, existe desamparo, podem ocorrer lacunas no desenvolvimento da criança (Winnicott, [1987] 2002).
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